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Narrativas nas Entranhas: Diálogos Entre 
Literatura & Cinema em Almodóvar
Rodrigo da Costa Araújo (UFF/FAFIMA)1
RESUMO: A narrativa de Pedro Almodóvar possui uma íntima relação com a litera-
tura no sentido de contar, registrar histórias e abordar fatos. Essa necessidade de con-
tar histórias é transcrita, muitas vezes, em textos fílmicos e textos literários. Nesse 
ensaio examinaremos as relações dos personagens femininos abordados em Fogo nas 
entranhas (2000) e suas relações com o filme Mulheres à beira de um ataque de ner-
vos (1988) do mesmo cineasta, como também aspectos da ironia e comédia. 
Palavras-chave: Fogo nas Entranhas - cinema e literatura - narrativa - Almodóvar - 
Mulheres à beira do ataque de nervos.
ABSTRACT: The story of Pedro Almodóvar has a close relationship with the lit-
erature to date, record stories and to address the facts. This need to tell stories is 
transcribed, often in filmic texts and literary texts. In this essay we will examine the 
relations of the female characters covered in Fire in the belly (2000) and its relation-
ship with the film Women on the Verge of a Nervous Breakdown (1988) of the same 
moviemaker as well as aspects of irony and comedy.
Keywords: Fire in the Bowel - cinema and literature - narrative - Almodóvar - 
Women on the verge of a nervous breakdown.
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À GUISA DE INTRODUÇÃO:
Aqui falaremos de narrativas que lembram 
narrativas. Talvez seja por isso que Barthes 
tenha afirmado que
 “... a narrativa está presente em todos os 
tempos, em todos os lugares, em todas 
as sociedades; a narrativa começa com 
a própria história da humanidade; não 
há, não há em parte alguma povo algum 
sem narrativa; todas as classes, todos 
os grupos humanos têm suas narrativas; 
e freqüentemente estas narrativas são 
apreciadas em comum por homens de 
cultura diferente, e mesmo oposta...” 
(BARTHES, 1973, p. 20)
A relação entre Cinema e Literatura 
aproxima-se pelo ato de contar, pelo potencial 
narrativo, pela capacidade de criar o espaço 
lúdico e transformador. Por outro lado, num 
mundo de tantas histórias, destacam-se as 
narrativas que inovam, que utilizam diversos 
recursos, ora causando “estranhamentos”, ora 
seduzindo e enredando o receptor na trama 
textual.
 Como se vê, tudo parece que temos uma 
prática que se consubstancializa como parte in-
tegrante do próprio fato artístico - mistura feitura 
artística com técnicas que fazem diferença no 
universo do discurso. Com esses “estranhamen-
tos estilísticos” a poética almodovariana se apro-
ximaria das palavras do crítico francês Roland 
Barthes, dos efeitos de justaposições produzidos 
na linguagem como resultados de “deflação”2 
(no sentido de uma despotencialização, ou 
mesmo rebaixamento do nível retórico de sua 
poética): ou seja, a consistência, a densidade, 
a potência de sua poética é “deflacionada” em 
várias sequências do texto ou discurso ficcional.
2 O termo “deflação” aparece nos ensaios críticos de Roland Barthes 
sobre as pinturas e desenhos do artista norte-americano Cy Twombly – 
em O óbvio e o obtuso: ensaios críticos III. (1990).
A sua feitura narrativa, como as telas de 
Cy Tombly, propõe uma leitura que enfatiza as 
operações de deflação, o que segundo Barthes 
apontou como cruciais para se captar o tom 
de seus quadros ou seu estilo. Essa seria uma 
lírica de evocação contaminada por gestos, 
relacionada aos grafites, ou na visão de Bar-
thes - uma marca subversiva ou mesmo um 
elemento deslocado.
Assim como Cy Tombly e através de um 
olhar deslocado, os polêmicos personagens fe-
mininos fizeram as narrativas de Pedro Almo-
dóvar serem conhecidas no mundo inteiro. No 
entanto esses personagens femininos já faziam 
parte do cenário literário desde Patty Diphusa 
(1980) e Fuego em lãs entrañas (1981) nar-
rativas curtas, escritas antes mesmo de ficar 
conhecido como cineasta.
Nesse mundo deslocado, as mulheres 
assumem metáforas chaves em todas as suas 
tramas textuais, sejam na literatura ou no ci-
nema. Protagonistas de muitas narrativas do 
autor, elas surgem, ainda, acompanhadas de 
comportamentos polêmicos ou transgressores, 
junto de travestis, transexuais, homossexuais, 
ninfomaníacas, prostitutas ou escondidas em 
freiras viciadas em drogas.
Essa imbricada relação entre literatura e 
cinema diante do universo imagético de Al-
modóvar pode ser vista sob quatro prismas:
I. representações femininas na literatura e 
no cinema; 
II As relações intertextuais e influências 
literárias.
III. recursos da comédia (para as narrativas 
escolhidas nesse ensaio).
IV. Almodóvar escritor e sua relação com 
Almodóvar cineasta;
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Esses quatro recortes distintos, ainda que 
relacionados, permitem perceber as relações 
entre essas linguagens e as trocas semióticas 
em perfis de mulher, mas atrelados na rede es-
tranha , compulsiva e verborrágica da técnica 
de narrar. 
O ESPETÁCULO COMO TÁTICA 
NARRATIVA OU IMAGENS DE 
MULHER
As narrativas assumidamente eróticas e 
excêntricas do cineasta espanhol Pedro Al-
modóvar podem ser lidas como narrativas de 
espetacularização. Isso também é discutido 
em Sociedade do Espetáculo por Guy Debord 
quando afirma que: “Toda a vida das socie-
dades nas quais reinam modernas condições 
de produção se apresenta como uma imensa 
acumulação de espetáculos. Tudo o que era 
vivido diretamente tornou-se representação.” 
(1999. p.13)
Transpondo esses conceitos de Debord 
para a espetacularização da escritura, vamos 
percebemos que os recursos utilizados por 
Almodóvar reforçam esse olhar quando esco-
lhe tons fortes, passionais: vermelhos vibran-
tes, azuis reais ou verdes intensos. O kitsch, 
portanto, afirma-se, nesse contexto, como 
consubstancial aos elementos estruturais que 
tanto modelam as personagens, como define 
os limites da combinatória de seus possíveis 
vínculos e, também, predetermina ou torna 
previsíveis os desdobramentos dos mesmos. 
Tais elementos estruturais - tipos e/ou estere-
ótipos sócio-sexuais; funções; elementos da 
sequência narrativa - têm, nas narrativas de 
Pedro Almodóvar, o estatuto de peças de uma 
linha de montagem. A repetição característica 
da poética almodovariana transforma-os em 
clichês que, habilmente manipulados, produ-
zem e reproduzem ad infinitum novos contos, 
cujas anedotas estão fatalmente marcadas pela 
ausência de qualquer novidade.
Fogo nas Entranhas retrata a história de um 
grupo bizarro de cinco mulheres (Katy, Mara, 
Raimunda, Lupe e Diana), todas, extrema-
mente, transgressoras, e ex-mulheres de um 
excêntrico chinês sentimental, dono de uma 
fábrica de absorventes íntimos – que de tanto 
ser traído por elas transforma-se no vilão da 
narrativa. Antes de suicidar-se, porém, escre-
ve um telegrama no dia do casamento de uma 
delas dizendo: “Você queria que eu desapa-
recesse da sua vida. Pois conseguiu. Quando 
estiver recebendo este telegrama, já terei me 
matado. É o meu presente de casamento. Chu 
Ming Ho” (ALMODÓVAR, 2000, p.48).
A incorporação e a exploração de ele-
mentos, referências e estruturas consideradas 
kitsch e de mau gosto prestam-se, pois, no 
trabalho de Almodóvar, a uma estratégia ale-
górica voltada para a corrosão, sutil e discreta, 
de mitos característicos da pletora utópica 
moderna/modernista. Tal estratégia alegórica, 
cremos, é o que lhe permite, a partir de um 
trabalho que incorpora o mau gosto e o kitsch 
para, virando-os pelo avesso, ironizar os seus 
supostos antípodas na arte e na vida, afirmar 
que o lugar da arte e do artista, no mundo 
contemporâneo, deve - para que se cumpra a 
tarefa de filtrar a tradição e manter abertos os 
horizontes da criação e da paixão crítica her-
dados problematicamente do mundo e da arte 
modernos -, estar marcado simultaneamente 
pelo mal-estar e pelo humor.
Integrados à economia dos textos e dos 
filmes do escritor/cineasta, as cenas coloridas 
e labirínticas assumem, também, um viés 
erótico, pinceladas pelo descaramento dos 
personagens, diálogos surreais ou pelo humor 
negro.
Feito num olhar extremamente neonatu-
ralista, a ficção almodovariana é construída 
como romance-reportagem ou documentos 
biográficos de cada mulher que faz parte da 
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história maior do chinês Chu Ming Ho. Pre-
tende-se narrar com as minúcias da objetivida-
de dando a entender que o texto parece neutro 
e para que  chame mais a atenção o fato, que a 
maneira de narrá-lo.
Esse hibridismo de estilos na produção 
de Almodóvar, reforça o que Flora Sussekind 
(1984, p.98) fala sobre o neonaturalismo:
Dizer o que a censura impedia o jornal 
de dizer, fazendo em livro as reportagens 
proibidas nos meios de comunicação de 
massa: a produzir ficcionalmente identi-
dade lá onde dominam as cisões, criando 
uma utopia de nação e outra de sujeito, 
capazes de atenuar a experiência cotidia-
na da divisão social, da contradição e da 
fratura. 
Temos, nesse caso, uma estrutura narrati-
va de mãos dadas com o jornalismo. Os atos 
escabrosos, os desejos incontroláveis, uma 
escrita luminosa no estilo espetáculo ou foto 
de manchete que as narrativas almodovarianas 
representam em suas cenas.E é, portanto, sob 
o signo da afirmação da ficcionalidade, das 
transgressões temáticas, dos laços com a sua 
literatura, do texto reflexivo, de uma lingua-
gem elíptica e de humor afiado que Almodó-
var constrói sua poética do desejo. Tudo per-
corre o veludo do corpo, a perseguição da cor 
vermelha, os jogos de olhares, a sonoridade, 
os cenários atraentes e carregados de tensão 
ou outros recursos, tudo de alguma forma, 
contribui para construção de uma narrativa de 
afetos.
De qualquer ângulo, as narrativas almo-
dovarianas nos convidam a ler o mundo real 
como se fosse uma obra de ficção, ou como 
sugere ECO (1994, p.123) “se os mundos 
ficcionais são tão pequenos e ilusoriamente 
confortáveis, por que não tentar criar mundos 
ficcionais tão complexos, contraditórios e pro-
vocantes quanto o mundo real?”.
DA PÁGINA E DA TELA
A introdução do filme Mulheres à beira de 
um ataque de nervos configura-se como sínte-
se metafórica do jogo narrativo - fragmentos 
do sonho de Pepa revelam imagens em preto-
e-branco de Iván circulando entre mulheres, 
dirigindo comentários a cada uma delas, mas 
zombeteiramente através de um microfone 
portátil. Como Don Juan clássico, o persona-
gem causador de todos os qüiproquós surge 
das profundezas oníricas de Pepa na tela.
Símbolo de masculinidade, Iván, com voz 
de um sedutor, apresenta-se ao receptor com 
certos poderes que seduzem as mulheres con-
fiantes de um amor romântico. Dubladores de 
filmes estrangeiros, Pepa e Iván representam 
discursos que não são deles, mas os tomam, na 
vida “real” como jogo para suas vidas. Nesse 
jogo de mise em scène da vida, de ora ficção, 
ora realidade, Mulheres à beira de um ataque 
de nervos narra os conflitos mesmos dos pa-
res, tendo Iván como modelo de Don Juan - 
aproximando-se de uma mulher ou se vendo 
forçado a abandoná-la por outra.
Assim, Almodóvar trama a narrativa cui-
dadosamente equilibrando-se entre melodra-
ma e comédia, sem perder a prioridade dada 
à Pepa - força narrativa que alimenta e reforça 
o conceito de amor romântico3. Através desse 
amor, - que todas as mulheres vivem, alimen-
tam e esperam para suas vidas -, Almodóvar 
apresenta, através dos pares, várias versões 
ironicamente do que pensamos sobre casal 
feliz.
3 Segundo o estudioso Antonio Holguín, no livro Pedro Almodóvar 
(1999, p.67) o tema central de muitos filmes do cineasta gira em torno 
do amor em todas as suas formas: masoquista, lésbico, erótico, homos-
sexual, sádico ou machista, y sobre eles , predominam, o amor-paixão, 
podendo este chegar a ser destrutivo ou não correspondido.
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Como em qualquer narrativa pós-moderna, 
segundo Linda Hutcheon (1991, p. 23),o tema 
em questão pode ser contestado “a partir de 
seus próprios pressupostos”. Por isso desde 
o começo da narrativa fílmica a qualidade 
especial de casal feliz é problematizada. Pepa 
e Iván, Lúcia e Iván, Candela e o Xiita, Ana e 
Ambite e Carlos e Marisa – todos focalizados 
pelas câmeras de Almodóvar como “à beira de 
ataques de nervos” ou nos limites de diversos 
graus de crise.
Tipicamente pós-moderna essa comédia 
paradoxalmente incorpora elementos de ou-
tras comédias e desafia automaticamente o que 
parodia. Nesse sentido temos o amor no centro 
das atenções e também fora dele. E, a partir 
da perspectiva amorosa e descentralizada, 
o “marginal” e aquilo que também podemos 
nomear segundo Husteon de “ex-cêntrico”, 
ou seja, personagens de diferentes maneiras 
(sejam em termos de classe, gênero, etnia etc.) 
circulam pela trama, instigam indagações, 
deslocamentos, estranhezas.
DO HUMOR E DA IRONIA
Ao abordar a ironia Henri Bérgson no livro 
O Riso utiliza o conceito de interferência de 
séries que, sem ser um mecanismo exclusivo 
do discurso irônico, pois pertence a outras for-
mas consideradas cômicas pelo estudioso, é o 
aspecto que possibilita uma reflexão em torno 
de um mecanismo discursivo propriamente 
dito: 
“A interferência de dois sistemas de 
idéias na mesma frase é fonte inesgotável 
de efeitos engraçados. Há muitos meios 
de obter a interferência, isto é, de dar à 
mesma frase duas significações indepen-
dentes e que se superpõem.” (BERG-
SON, 1980:65). 
Nesse sentido, o estudioso traz a questão do 
fenômeno irônico para o plano da linguagem. 
Dessa forma o conceito de interferência em sé-
ries (“dois sistemas de idéias presentes numa 
mesma frase”) poderia, numa certa medida, 
ser interpretado segundo o olhar da análise do 
discurso.  A afirmação “um mesmo texto 
pode aparecer em formações discursivas di-
ferentes, acarretando, com isso, variações de 
sentido” (BRANDÃO, 2004:87) pode servir 
para a idéia de que um determinado termo ou 
uma determinada frase, dependendo de seu 
espaço de realização, atualizará elementos que 
autorizam diferentes significações, ou mesmo 
significações contraditórias como é o caso da 
ironia presente no filme.
O CÔMICO E O MUNDO ÀS 
AVESSAS
O prazer que a narrativa almodovariana 
provoca no leitor deve-se em grande parte ao 
emprego de personagens que aparecem em 
situação de humor, ora aparentemente opostos 
entre si, ora aparentemente atados pela incrí-
vel habilidade narrativa. Além disso, o erotis-
mo fortemente assumido, a ironia e o jogo de 
palavras e de situações muito bem tramadas 
dão as suas narrativas um dinamismo e um 
tom especial.
Aclimatado em Madri, entre 1956 a 1980, 
a trama textual de Fogo nas Entranhas (2004) é 
apresentada em micro capítulos e em situações 
cômicas que envolvem sexo, dinheiro, amor 
ou mesmo casualidade. Para explorar melhor 
as emoções dos personagens, tanto em Fogo 
nas entranhas, como em Mulheres à beira de 
um ataque de Nervos (1988) nas passagens 
do amor ao ódio, sem meio termo, o escritor/
cineasta centra o foco no universo feminino. 
“Creio que as mulheres choram melhor do que 
os homens”. [...] As moças são elas que sabem 
como se comportar quando são abandonadas 
pelos namorados. São estranhas à discrição, ao 
senso do ridículo” (EVANS, 1999, p.55).
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Com um fundo musical melódico do bo-
lero, em Mulheres à beira de um ataque de 
nervos tudo parece mergulhar no caos dos 
relacionamentos, como sugere a letra “Soy In-
feliz”, de Ventura Romero e cantada por Lola 
Beltrão.
“Sou infeliz
Porque sei que não me queres,
Para que mais insistir?
Viva feliz, meu bem,
Pois o amor que tu me deste
Para sempre hei de sentir.”4 
Parecidos com a letra da canção, Pepa e 
todas as mulheres do filme, como também as 
mulheres do livro Fogo nas entranhas, vivem 
acontecimentos escabrosos em torno do amor. 
De uma forma ou de outra, todo o universo 
dos filmes de Almodóvar está presente neste 
livro: mulheres loucas, divertidas, estranhas, 
incendiadas, vaidosas, excitadas e frígidas, 
mal amadas e normais.
Ambos, livro e filme tematizam traições e 
mulheres infelizes, uma espécie de memória 
feminina que reconstrói ou relata, de forma 
esdrúxula cada caso. Esses relatos presentes 
no livro, como pequenas cenas de um filme 
maior, conduzem o leitor/espectador por um 
labirinto que provoca, desde o início, um efei-
to atordoante e cômico, exigindo participação 
no quebra-cabeças que é a memória das perso-
nagens, pois só assim, é possível construir-se 
a lógica da narrativa como um todo (ou como 
um jogo?).
De acordo com Todorov (2004, p. 126), 
“ser a narrativa de uma narrativa, é o desti-
no de toda narrativa que se realiza através de 
encaixe”; é assim, com Mulheres à beira de 
um ataque de nervos e em Fogo nas entranhas, 
uma história encaixa-se na outra, um narrador 
4 EVANS (1999), p. 64
cede ao outro o espaço de contador, formando 
um romance feito um mosaico.
Utilizando esses jogos de narrativas po-
demos dizer que Almodóvar se utiliza no seu 
trabalho criador, desde a literatura produzida 
em Patty Diphusa e outros ensaios ou Fogo 
nas Entranhas como forma de adaptação dos 
seus próprios relatos para o cinema.
Patty Diphusa, estrela internacional (isso 
é o que ela diz) de fotonovela pornô, é 
convidada pelo diretor de uma revista 
pós-moderna a relatar suas memórias. 
Patty nunca dorme, e com isso tem 
muitas coisas para contar. Para ela, tudo 
é noite; suas aventuras, quase sempre 
relacionadas com todas as variações 
sexuais imagináveis e com todo tipo de 
drogas, servem-lhe para refletir, a seu 
modo, sobre a condição humana. Embora 
seus relatos sejam cheios de felações, 
inaugurações de galerias de arte, disco-
tecas, cunilingus, táxis, penetrações por 
qualquer orifício, fotonovelas pornô, etc., 
no fundo de tudo isso encontramos uma 
garota que foge da solidão, como qual-
quer pessoa, dotada de uma capacidade 
inesgotável para o prazer e de nenhuma 
capacidade para a decepção.5 
Já em Fogo nas entranhas abrindo a pri-
meira e a última capa do livro, nos depara-
mos com um fundo laranja e com descrições 
em chinês, acompanhadas de desenhos de 
um absorvente íntimo feminino, com vários 
dados importantes do produto. Na capa, sob 
as cores vermelha e laranja uma malabarista 
circense jorra fogo pelas entranhas sugerindo 
um incêndio que percorre todo o livro (ou as 
“entranhas” dos personagens?).
As histórias que compõem o livro, pareci-
5 ALMODÓVAR (1992)  comentário da contracapa do livro
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das com a da protagonista de Mulheres à beira 
de uma taque de nervos, descreve, como numa 
espécie de fotonovelas pornográficas, uma 
epidemia descontrolada que faz com que as 
mulheres ataquem os homens violentamente, 
até conseguirem satisfazer o calor que toma 
conta das “entranhas” de todas elas – o que 
leva muitos homens à morte.
O caos resultante em Madri obriga a inves-
tigação por parte de um ministro e uma das 
ex-amantes do chinês, que se recusa a usar o 
produto. Tal situação se desencadeia em vir-
tude do testamento elaborado por Chu Ming 
Ho como forma de vingança por parte de suas 
amantes que o traía constantemente. Sua vin-
gança seria então, condenar suas amantes e 
todas as mulheres de Madri a humilhação do 
desejo descontrolado com o uso do absorven-
te, como comprova o testamento.
“... trabalhei minha vida inteira com 
e para as mulheres, e nunca cheguei a 
conhecê-las. Só descobri uma coisa: 
louras, morenas, ruivas, altas ou baixas, 
todas são iguais. Umas vadias. Ainda as-
sim, reconheço que devo meus melhores 
momentos a elas – e os piores também. 
Mas não me arrependo de nada. Dediquei 
todos os dias de minha existência a esse 
milagre que elas guardam no meio das 
pernas, uma coisa tão delicada que justi-
fica todos os meus esforços. Por isso não 
quis ir embora sem render-lhes um pe-
queno, diminutivo, transparente, que es-
timula, tonifica, desinfeta, com vitaminas 
E e U, cloruro potássio, etc...[...] Deixo 
minha indústria para  aquelas que foram 
minhas principais amantes, ou seja: Dia-
na, a orgulhosa; Mara, a cínica; Katy, a 
abelhuda; Lupe, a hippie; e Raimunda, a 
freira. Podem vender tudo, ou fazer o que 
quiserem. Só imponho uma condição: 
que durante meu enterro, e na presença 
de um tabelião, as quatro usem um dos 
meus absorventes último modelo. [...] A 
que por algum motivo se negar, ficará 
automaticamente excluída da herança. 
Não sinto rancor por nenhuma. Adeus”. 
(AMODÓVAR, 2004, p.56)
Pelo mesmo viés, Iván - personagem 
masculino e chave para todas as discórdias 
em Mulheres à beira de um ataque de Nervos 
- pode ser lido como um Dom Juan clássico 
do universo feminino espanhol contemporâ-
neo. Isso pode ser percebido na apresentação 
do personagem, que ao começar a narrativa 
e através de visões oníricas de Pepa é visto 
numa espécie de filme em preto-e-branco 
dos anos 60 dirigindo comentários ou frases 
românticas a diversas mulheres, de diversas 
culturas através de um microfone portátil. Ele 
enquanto anda entre elas “é enquadrado contra 
um fundo arquitetônico inconfundivelmente 
morisco, uma identificação entre personagem 
e mise en scène que imediatamente vincula 
suas atitudes às tradições daquela cultura”. 
(EVANS, 1999, p.45)
OS PROCESSOS DO CÔMICO
Tanto a prosa como a filmografia almo-
dovariana empregam inúmeros processos 
cômicos, exploram situações, idéias, palavras 
(chistes, piadas, gracejos, trocadilhos etc), 
tipos, ironia, humor, surpresa e contradição, 
muitas vezes numa perspectiva próxima à do 
realismo grotesco ou em situações bizarras do 
naturalismo.
O ritual e semelhanças que as mulheres 
vivem em Fogo nas Entranhas ou no filme 
Mulheres à beira de um ataque de Nervos 
constituem a essência mais profunda da per-
cepção carnavalesca de mundo: o pathos da 
frustração e das angústias, a infelicidade no 
amor e devaneios cotidianos. A rotina cômica 
de Fogo nas Entranhas beira ao interesse pelo 
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dinheiro do japonês Chu Ming Ho – dono de 
uma fábrica de absorventes.
A inversão carnavalesca do comportamen-
to dos personagens na narrativa literária trans-
parece nas atitudes em relação aos interesses 
econômicos, às diferenças étnicas e caracterís-
ticas pessoais de cada mulher. Por este ângulo 
é possível perceber uma ironia que instiga 
qualquer tipo de fantasia sexual: uma espiã 
(Katy), uma figurante de foroestes italianos 
(Mara), uma frígida (Eulália), uma assistente 
de laboratório químico (Lupe), uma ex-freira 
(Raimunda) e uma enjeitada (Diana). 
No conto, os personagens circulam por di-
versos espaços sociais, já no filme as mulheres 
escolhem o apartamento de Pepa para de al-
guma forma sofrerem alguma transformação. 
O espaço narrativo, nesse caso, se apresenta 
como simulacro onde segundo Nelson Brissac 
Peixoto (1987, p. 8):
[...] o real se cruza com a ficção, a teoria 
com a narrativa e a escritura com a foto-
grafia. Os diferentes períodos e paisagens 
inscritos na superfície sem historicidade 
e dimensão da imagem. Não é nesta 
hiper-realidade que indivíduos e lugares 
existem hoje em dia? Essas figuras e in-
trigas são absorvidas, através de citações 
e colagens, sem referências aos originais, 
num universo artificial. 
 
Esse espaço e seus significados segundo 
EVANS (1999, p.43);
“contribuem para a importância da mise 
en scène do prédio, modificando e ofe-
recendo uma perspectiva para vida de 
Pepa. Sua cobertura é uma exteriorização 
dos seus sentimentos reprimidos, outrora 
caóticos, traídos e até mesmo suicidas 
(um lugar apropriado, portanto, de onde 
Candela, traumatizada, pode tentar seu 
salto para a morte)”. 
A concepção grotesca de corpo se ex-
pressa nas ações dos personagens pelos seus 
desequilíbrios ou falhas pessoais, sugerindo o 
comportamento dos animais que circulam en-
tre eles no apartamento de Pepa. Na literatura 
pós-moderna, podemos associar esse viés de 
leitura ao neonaturalismo6 - estética que refor-
ça aspectos sórdidos do ser humano. Quanto 
a esse enfoque neonaturalista, podemos per-
ceber no comportamento de Carlos sinais de 
seguir as características do pai Iván ao seduzir 
Candela tão logo o gazpacho envenenado 
adormece sua noiva. 
Contraditoriamente, Carlos exteriormente 
aparenta ser uma pessoa doce e sensível, é, 
entretanto, alguém cuja gagueira denuncia 
seus sinais de desequilíbrio psicológico. Já no 
livro Fogo nas Entranhas, semelhante a esses 
episódios do filme, aparecem, além do chinês, 
Gómez e Larrondo - ambos virgens aos 50 
anos de idade. Os dois são descritos como 
“dois mostrengos”. 
“Márcio Gómez tinha cara de queijo 
redondo, e se não fossem pelos seus olhi-
nhos lúbricos, seria mais inexpressivo 
que mingau de maisena. Paco Larrondo 
exibia uma magreza cadavérica, que 
acentuava todos os seus defeitos físicos: 
um nariz descomunal, um par de olhos 
arregalados a ponto de explodir, e orelhas 
de abano. (ALMODÓVAR, 2000, p.35).
6 O dito “neo-naturalismo” explorado por Almodóvar carrega consigo for-
te crítica social, objetivando um realismo bruto e corrosivo. Efetuada da 
maneira mais chocante, direta e agressiva possível, como um murro no 
estômago do leitor/espectador, esse “golpe de realidade” se dá através 
do emprego dos artifícios literários mais marcantes do gênero natura-
lista (o uso de cenas bizarras, a narrativa detalhista, etc.).  E alia-se a 
essa intenção de choque um interessante recurso de alternância entre 
um discurso formal e um uso da linguagem bem mais próximo da fala 
cotidiana, por muitas vezes chula e até vulgar. Inserido num contexto 
moderno onde diversas tendências literárias coexistem pacificamente, 
não é de se estranhar também que, por vezes, tenha esse “neo-natu-
ralismo” expressado semelhanças com outras escolas literárias, como 
com alguns breves momentos românticos.
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Outra personagem que é retratada no elenco 
de mulheres que vivem a farsa e o melodrama 
no filme - é Lucía. As cenas que mais reforçam 
a comicidade e aspectos de desequilíbrio do 
personagem são as de sua atormentada perse-
guição a Iván quando Pepa revela sua viagem 
com Paulina. A câmera, investindo no rosto 
de Lúcia, demonstra a velocidade e ao mesmo 
tempo seu descontrole na carona da moto em 
pleno trânsito quando perseguida pelo taxista.
No aeroporto, já descontrolada pelo dese-
quilíbrio e sede de vingança, enquanto Lúcia 
sobe a escada rolante, a câmera é colocada 
de modo a fazer com que somente sua cabeça 
fique visível, como se amputada do resto do 
corpo. Essa tomada ao mesmo tempo cômica e 
horripilante da mutilação de Lucía desenrola-
se “contra um fundo de efeitos musicais que 
recordam, com seus sons agudos, a parte, 
dominada pelo violino, da cena do chuveiro 
em Psicose, de Hitchcock”. (EVANS, 1999, p. 
61). 
Novamente, a música como recurso para 
reforçar o processo cômico e o estado de es-
pírito descontrolado do personagem “é uma 
fábula que celebra como a única forma capaz 
de significar tanto quanto a carne.” (ANDRA-
DE, 2002, p. 68). Assim, no ritmo da loucura 
e do desequilíbrio aludidos como forma de 
anunciar a tragédia que irá se desenrolar. Tal 
processo funciona como um esplêndido afro-
disíaco para acelerar a narrativa que também 
se aproxima do gran finale no aeroporto - cena 
de grande estilo e de acertos de contas dos 
personagens.
Em Fogo nas entranhas, todo o desenlace 
narrativo acontece comicamente durante o en-
terro do chinês - momento em que as amantes 
se entreolham e percebem que “havia chegado 
a hora de levantar as saias para atender à última 
exigência. Raimunda não suportou, e abando-
nou o grupo enquanto as mulheres rebolavam, 
com as saias levantadas, para colocar os absor-
ventes no meio das pernas”. (ALMODOVAR, 
2004, p. 66)
Contraditoriamente a um padrão da narra-
tiva cômica - submetida a alguns recursos da 
comédia tradicional - livre, cheia de riscos, 
sacrilégios, e profanações a estrutura cômica 
de Mulheres à beira de um ataque de nervos 
mistura e transita da tragédia à comédia, sem 
regras nem amarras. Focaliza, como em Fogo 
nas entranhas, a vida de um determinado nú-
mero de mulheres que de certa forma foram 
infelizes nas relações com os homens.
Esse enfoque pode ser percebido numa 
entrevista de Almodóvar quando diz:
Em Mujeres al borde de um ataque de 
nervios, de hecho, a veces respeto la re-
gla de la comedia y a veces no lar espeto 
em absoluto. El formato, el decorado, la 
planificación dramática son em absoluto. 
El formato, el decorado, la planificación 
dramática son de comedia, la interpre-
tación también, con actores que hablan 
muy rápido, como se no pensaran em lo 
que dicen. Pero a veces la narraiva no es 
propia de comedia. Em numa comedia 
nunca se hace, por ejemplo, um primer 
plano de um micròfono como el que 
hecho em la secuencia del doblaje. La co-
media utiliza planos americanos y planos 
médios, basicamente. La planificación 
de la película no respeta mucho tampo-
co la de la comedia, probablemente por 
esa indisciplina que yo tengo para com 
los gêneros y también porque yo queria 
puntualizar otras cosas que son más bien 
dramáticas. ( STRAUS, 1995, p. 93)
Quanto a Iván, no que diz respeito à postu-
ra, aos gestos malandros e ao comportamento 
como fala e se comunica com as mulheres de-
nuncia comicamente a sua tranquilidade e rigi-
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dez no trato com elas. Aliás, Bérgson já havia 
afirmado que o que há de cômico numa cena 
é uma certa rigidez mecânica onde se deveria 
encontrar a flexibilidade. Ele afirmou, ainda, 
que o real é móvel e fluído, sendo por isso in-
compatível com a representação em conceitos 
estáticos e determinados. No universo almo-
dovariano, o que é cômico e absurdo é a vida 
normal e rotinizada cuja hierarquia deforma 
o real. Invertendo-a, pode-se denunciá-la e 
ridicularizá-la.
O comportamento transgressor e não me-
cânico, espontâneo e muitas vezes perverso 
se manifesta ainda com toda força narrativa 
através da linguagem em Fogo nas entranhas. 
Seu discurso consegue traduzir, através do tom 
coloquial, o humor e a malícia de cada mulher.
O escritor/cineasta manipula com uma 
maestria tal que explora desde o grotesco até o 
mais sutil humor nas entrelinhas. As falas são 
dinâmicas, carregadas de uma ironia em toda 
a trama: “Diga algo de bom. Minta. Diga que 
sempre esperou por mim. Que morreria se eu 
não voltasse”, diz a personagem cinematográ-
fica.
Candela, nome que sugere uma preocupa-
ção com características animalescas, é uma 
amiga de Pepa. Em apuros, ela tenta o suicí-
dio, sendo salva por Carlos. Em seu desabafo, 
confessa que passou um fim de semana com 
um homem, de quem nem sabe o nome. Eles 
transaram o tempo todo: “Foi como uma re-
velação. Como fazer amor pela primeira vez. 
– Adorei.”. Após esse encontro Candela des-
cobri que se tratava de um terrorista, mas isso 
não a deixou assustada: “Faria tudo por ele.” O 
medo só veio quando conseguiu descobrir que 
foi usada e enganada e acabou encontrando as 
armas escondidas em seu apartamento.
Esse conceito anárquico e transgressor dos 
personagens de Almodóvar encontra seme-
lhança com os procedimentos da narrativa e 
estilo de Nelson Rodrigues, segundo Andréa 
Mousinho. “Quanto às representações femi-
ninas, a obra dos dois autores mulheres su-
burbanas e descontentes e esposa mal amada 
agonizam socialmente”. (2006, p.35)
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesse percurso, o intertexto e as relações 
entre literatura e cinema se fizeram presentes. 
Valendo-se das narrativas (literária e fílmica) 
foi possível perceber não só recortes de perfis 
femininos, mas, também, recursos estilísticos 
que se repetem tanto nos livros, como nos fil-
mes de Almodóvar.
Em a Mulheres a beira de um ataque de 
Nervos (1988) é possível encontrar recursos 
ou semelhanças da escrita almodovariana, 
sejam nas tramas ou nas feituras da narrativa. 
Desde um assédio dentro de um elevador até 
o enterro do chinês, as situações que envol-
vem os personagens femininos em Fogo nas 
Entranhas permitem pensar o deboche ao ca-
samento, a perda da virgindade, a fidelidade 
ou moral sempre explorados através da cultura 
kitch7 e do viés feminino.
Na verdade tanto o livro como o filme aqui 
recortados podem ser vistos como uma brin-
cadeira do escritor/cineasta - seja através da 
linguagem e dos enredos presentes em Fogo 
nas Entranhas ou através dos jogos de montar 
em miniaturas que iniciam as primeiras ce-
nas do filme Mulheres à beira de um ataque 
de nervos. Tanto em um, quanto em outro, o 
caos das relações amorosas são traduzidos em 
situações cômicas que permitem ver a vida de 
outra forma, diferentemente, da ditadura fran-
quista que cerceou os artistas e a vida reclusa 
e vigiada das mulheres.
7 Em relação a esse enfoque ver o livro: Pedro Almodóvar y el kitsch 
espanõl, de Carlos Polimeni.
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Cinema e Literatura, nesse caso, questio-
nam espaços privados e hipócritas de uma 
sociedade patriarcal e que acredita em valores 
ultrapassados. As músicas orquestradas e mui-
to bem escolhidas para compor suas filmogra-
fias também não ficam de fora. Em Mulheres à 
beira de um ataque de Nervos elas ressaltam-
se a teatralidade e a cultura do espetáculo das 
relações humanas. É o que podemos perceber 
na letra da música intitulada Teatro, cantada 
por Lupe nesse filme:
Teatro
Como num palco
Finges tua dor barata
Teu drama não é necessário
Eu conheço este teatro.
Teatro, tu és puro teatro,
Falsidade bem representada,
Estudado fingimento.
Teu melhor papel foi
Destroçar meu coração.
E hoje que de fato choras
Relembro teu fingimento. (EVANS, 
1999, p.65).
Entre teatro, ironia, fingimento e realida-
de passeiam as narrativas almodovarianas. A 
crítica ao sistema hegemônico não se limita à 
situação feminina, antes, porém, instaura um 
olhar de alteridades, sobretudo quando descre-
ve as contradições humanas. Suas narrativas 
esbarram na intensidade brutal do cotidiano 
das pessoas, na exclusão, nas relações de al-
gum tipo de poder, bem como em metáforas 
ou ironias recorrentes em sua meteórica pro-
dução literária.
As transgressões narrativas - apesar de 
personagens femininas – propostas por Al-
modóvar podem perpassar por pólos opostos 
entre seus personagens. Uma das suas heroí-
nas, como aponta na crônica Scarlett O`Hara, 
uma manchega perfeita é Scarlettt O`Hara 
do filme E o vento levou justamente por ser 
“um personagem masculino interpretado por 
uma mulher.” (ALMODÓVAR, 1992, p.109) 
assumindo,assim, diversos disfarces ou “cele-
brações móveis”8.
Essas ambigüidades, esse caráter de seres 
mutantes que perpassam pela sua obra ques-
tionam o tempo inteiro a identidade (ou más-
caras?) de seus personagens. Desde a capa do 
livro Patty Diphusa e outros textos com vários 
batons em série remetendo-se à feminilidade 
ou a pose esdrúxula da circense na capa do 
livro Fogo nas entranhas tudo sugere leituras 
plurais.
Nessa crônica que remete as metamorfoses 
de Scarlett O`Hara, seus personagens pare-
cem transmutar muito bem essas trocas como 
recurso de transgressão confirmando, assim, 
inúmeras leituras de suas tramas. Nesse sen-
tido, esses recursos que se repetem, tanto na 
produção literária como em Mulheres à beira 
de um ataque de nervos contribuem de manei-
ra reflexiva para pensar e subverter valores, 
sejam eles relativos a mulheres ou não.
No papel como um roteiro pronto para ser 
filmado, Fogo nas entranhas segue a lição do 
cinema ou pode ser considerado o baú de ins-
pirações para as narrativas cinematográficas 
de Almodóvar.
Enfim, é possível que seus dois livros 
Patty Diphusa e outros textos (1992) e Fogo 
nas entranhas (2000) ou as letras de tango ou 
bolero que inspiram seus filmes e possuem 
origem literária sejam a origem das narrativas 
mordazes, irreverentes e, extremamente, pós-
modernas do famoso cineasta.
8 O sujeito pós-moderno, segundo Stuart Hall (2005, p.13) não tem uma 
identidade fixa, essencial ou permanente. A identidade segundo o autor 
torna-se uma “celebração-móvel”.
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